
Secretário de Meio Ambiente, Mágno César 

Após TAC, Município inicia 
recuperação de córregos 

MUTUM E ARAPUTANGA 

O Executivo Munici-
pal de Tangará da Serra, 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, deu iní-
cio a um cronograma que 
visa a recuperação das 
margens dos córregos Mu-
tum e Araputanga. A ação 
está sendo desenvolvida 
através de um Termo de 
Ajuste de Conduta (TAC) 
firmado com o Ministério 
Público, que estabelece a 
recuperação da Área de 
Preservação Permanente 
(APP) dos córregos  locali-
zados no perímetro urba-
no de Tangará da Serra. 

De acordo com informa-
ções do secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, 
Magno César, o trabalho 
de recuperação iniciou 
próximo do Parque da Fa-
mília, com o cercamento 
da área próxima do Córre-
go Mutum. “Posteriormen-
te, vamos utilizar máqui-
nas para fazer a limpeza 
do local, e se precisar esse 
trabalho será feito até ma-
nualmente. Vamos fazer o 
cercamento do que ainda 
falta e cumprir os pon-
tos elencados no TAC”, 
comentou o secretário, 
destacando que ao todo, 
foram estabelecidos sete 
obrigações no acordo fir-
mado entre o Município e 
Ministério Público. 

Entre as medidas que 
serão adotadas no TAC 
estão: cercamento de toda 
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Cercamento de Córregos está acontecendo 

área, plantio de grama 
(calçada ecológica), nos 
locais da área de preser-
vação permanente, que 
seja feita a divisa direta de 
ruas e avenidas, fixação 
de placas educativas, co-
leta semanal de lixo, além 
de o Município erradicar a 
planta invasora Leucena, 
de forma paulatina e cons-
tante para permitir a volta 
da vegetação nativa.

O Município deverá as-
sumir ainda, o compromis-
so de não plantar mudas, 
que não sejam de espécies 

nativas da região, princi-
palmente a Neem (Azadi-
rachta indica), que é preju-
dicial aos corpos d’água e 
impede a produção de lar-
vas de peixes, em nenhuma 
área de APP, inseridas no 
perímetro urbano.

Ficou acordado tam-
bém que o Município de-
senvolva um programa de 
espécies nativas da região 
no viveiro municipal, pro-
duzindo mudas para o 
transplante de porte eleva-
do, acima de 50 cm.(Com 
informações Assessoria). 

RECUPERAÇÃO DAS MARGENS 

Para cumprir os pontos 
elencados no Termo de Ajus-
te de Conduta (TAC) promo-
vido pelo Executivo Muni-
cipal e Ministério Público, 
moradores que residem pró-
ximo das margens dos Cór-
regos Mutum e Araputanga 
que não estão em conformi-
dade com a legislação po-
derão ter que desocupar os 
imóveis. 

“Vamos cumprir as orien-
tações, se tiver casa muito 
próxima do Córrego Mutum, 
vamos fazer judicialmente 
se precisar a reintegração 
da área para recuperarmos 
as margens. O Córrego Mu-
tum, pelo que observamos, 
não tem tanta invasão, mas o 
Córrego Araputanga é mais 
complexo”, disse o secretá-
rio municipal de Meio Am-
biente, Magno César, à re-
portagem do Diário da Serra, 
ao explicar que em algumas 
ocasiões, os moradores terão 
que recuar os muros que es-
tiverem muito  próximos das 
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margens de um dos córregos. 
“As pessoas construíram  as 

casas e levaram os muros até 
às margens da APP, então vão 
ter que recuar na metragem 
que a lei permite”, confirmou 
o responsável. 

“A adoção de medidas 
evita a degradação do meio 
ambiente e repara os danos 
ambientais causados na área 

de preservação permanente 
do Córrego Mutum, afluen-
te do Córrego Ararão, ambos 
de grande importância para a 
cadeia hídrica de Tangará da 
Serra,”, declarou a promotora 
de Justiça Claire Vogel Dutra, 
por meio da assessoria de 
imprensa.
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